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1. Ementa da disciplina: 
 
Esta disciplina tem por objetivo refletir sobre a visão do pensamento complexo 
como base cognitiva e fundamento para a compreensão dos processos de 
aprendizagem e construção do conhecimento em ambientes virtuais. Discute a 
tendência reducionista e linear em oposição ao pensamento complexo, necessário 
para compreender e tratar a realidade. Inicia com o estudo dos princípios da 

complexidade, a qual pode ser compreendida por meio dos operadores cognitivos 
tais como: a dialogia, a circularidade complexa da recursividade e da 
retroatividade, o princípio hologramático e a auto-eco-organização. Discute a 
noção de sujeito e aborda a autopoiese, bem como os princípios da autonomia/ 
dependência. Estas concepções estão imbricadas com os conceitos pertinentes ao 
ciberespaço, tais como: redes, conectividade, interatividade, autoria e 
colaboração. O pensamento complexo de Morin, o pensamento biológico de 

Maturana e Varela são os principais referenciais teóricos.  
 
2. Objetivo Geral: 
• Refletir sobre a visão do pensamento complexo como base cognitiva e fundamento 

para a compreensão dos processos de aprendizagem nos espaços midiáticos.  
 
3. Objetivos Específicos: 
• Discutir a tendência reducionista e linear em oposição ao pensamento complexo. 
• Compreender a realidade por meio dos princípios: a dialogia, a circularidade da 

recursividade e da retroatividade, o princípio hologramático e a auto-eco-
organização. 

• Compreender a noção de sujeito e a autopoiese. 
• Discutir temas atuais sobre a aprendizagem na cibercultura e questões de 

inteligência artificial. 
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4. Conteúdo programático  
 
1° semana:  

Apresentação dos alunos e professor, ementa da disciplina, dinâmica de estudo e 
avaliação. 
 
2° semana:  
Visão das abordagens de ensino e aprendizagem do século XX, as quais embasam as 
práticas mediadoras presenciais e virtuais: empirismo e racionalismo. 
 
3° semana:  
Reflexão e debate sobre Construtivismo, Cognitivismo e Conectivismo. 
 
4° semana:  
Biologia do conhecimento e conceitos de reprodução e hereditariedade.  
 

5° semana:  
Conceito de acoplamento estrutural, ontogenia, filogenia e deriva natural. 
 
6° semana:  
A concepção autopoiética como fundamento para compreensão das relações sociais 
nos ambientes e espaços de construção de conhecimento. 

7° semana:  
O sujeito na pós-modernidade e a visão da complexidade como reorganização 
conceitual que rompe com o princípio determinista clássico e reflexão sobre o 
pensamento linear, pensamento sistêmico e complexo. 
 
8° semana:  
O pensamento complexo de Morin – o operador cognitivo dialógico e a auto=eco-
organização. 
 
9° semana:  
O pensamento complexo de Morin – os operadores cognitivos: retroativo e recursivo. 
hologramático 
 
10° semana:  
Complexidade e as cegueiras do conhecimento; o erro e a ilusão. 
 
11° semana:  
Complexidade, os princípios pertinentes, ensinar a condição humana e a identidade 
terrena. 

 
12° semana:  
Complexidade, as incertezas, a compreensão e a ética do gênero humano. 
 
13° semana:  
Seminário sobre: Inteligência artificial e educação  
 

14° semana:  
Seminário sobre: Inteligência artificial e educação  
 
15° semana: 
Seminário sobre: Inteligência artificial e educação  
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16° semana: 
Seminário sobre: Inteligência artificial e educação  
 

17 °semana: 
Síntese dos conteúdos abordados 
 
5. Metodologia 
Aula dialogada sobre os conceitos sugeridos para estudo. 
A cada semana será indicada uma leitura para subsidiar o debate da aula. 
Reflexão sobre conceitos em relação aos significados das pesquisas. 
Semnários. 
 
5. Avaliação 
Participação nos debates e reflexões em aula;  
Participação em seminários com as temáticas propostas. 
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